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A França acabn. cio nnir-.sc 
ao co<not•cdur apelo das 
mnll.crcs c mãib de todo 

o mundo, dirigintlo-:sc aos che­
fc.scspirituaisdo Uuiversopara 
que s•· unam num granrle movi­
mento <'lll favor ,)a. paz. O 
apcl·• e>IÍ\ !IJ~i111 n·digido: 
ccPorqne somos mulheres, a 
no~~a fôrça, crendo on não crn 
Deu~, ó o amor, que nos dá o 
pn:vilégio de pa,,ar por cima 
de todus as pragmáticas ela 
diplomacia. 

«.\lovidas por nm!l grande 
att-icdadt', fazl'mo~ nrn fcn·o­
t·oso apêlo a totloo o• chefe~ 
religiobOs de to<las a> confissões, 
ao l 'apa, hispos, minist ros, ra­
binos, etc. A todos ob chefl's 
C>pirituais t.c toda~ as ra\'dS1 
a todos o~ filó:sofo:s " pen•ado­
rc~, a todos a<Jlldcb qne por 
terem fó nunm tron\'a ou uum 
ideal, s in•am ao cspí<·ito. Sa­
bemo• tndo o quo tê<n feit'• 
\lstes homen~ par a dt·~pcrta r a 
opini:-.o pública; a1w~ar d«' tudo, 
cm·ontram-•c ;~o pó tfo abismo. 

«Ü lliUUdO CblÍL ()111 perigo. 
Nó~, Ub untlher•·s, nnnea pude­
moo enton:!er conto podem inti­
midar .h pot&ll<'<as iutern3CÍO· 
nai~ da utorte a, poti!ucia~ ill­
terHat·ionais da vida. Queremo~ 
ter <·outiatoça no poder des~a• 
potência~ cspirituaio, unidas 
nun1 C.nico impul~o, •·tn nome 
de todas a.; crian\·as alegres ,. 
li\•rc~ das prcocupas·õe" •io 
lllllll•lo. cm uomc das màis que 
as vi)cm crescer com a inquieta­
ção nao suus a lnH\ti1 aspir·amo; 
a que essas fôrças cs)J i l'i tuais, 
pon/uc podem c dt•vcm fazl:-lo, 
imp antcm o exemplo da sua 
união ~oagra•la c lutem sem 
cessar para ~e conbcguir de 
totlos Oij governos rospousávci, 
quu as armas caiam do todas 
as mãos.» 

A FI :\1 de comemorar mais 
11111 aniversál'io do faleci­
mento de L. L. Zameuhot', 

autnr da língua iuternacioual 
auxiliar E~pcrauto, a Liga do" 
E::.j>eranti~ta:> l)ciolcnrai., com 
sé• e na !tua João de Lemos. 
a, 1.•, ~~ 8auto Amaro, efectua, 
llc 2J do eurr,•utl! a J5 rlc 
Abril, uma cxpo~i\·ão c;pcran­
ti:>ta. Durante a mel!ma estará 
a sÍ'dc •la Liga patcute ao 
público, havendo algumas pa­
lestras, audições do '!'. S . F., 
r·xp•lbi\·ão de jornait> uo idioma 
ele Zanwnhof, r••vi,tal', obras 
litcr.íriat., cicn tit1cu~, sociais, 
r te. 

UMA DESILUSÃO 
Os habitantes da parte alta das freguesias da Ajuda e 

Belem, tiveram há dias, uma agradavel surpreza, mas .. . 
foi sc:, l de pouca dura. 

Viram vir para êstes lados vários camions carregados 
de tubos de ferro de 30 centimetros de diametro; supoze-
ram, e muito bem, que eram para condução de água, e 
como estão ansiosos por que êsse precioso líquido che­
gue às suas casas, ficaram satisfeitos. Mas em breve reco­
nheceram a ilusão em que estavam. 

A ág ua que vai passar através esses largos tubos, que 
vimos estender pela Rua dos Jerónimos acima, até ao re­
servatório de Arcolena, que comporta 4.500.000 litros, não 
é, como devia ser, para os 10.000 habitantes desta parte 
da cidade, que a não teem, não. 

E' para ir, segundo se diz, abastecer a vila e conce­
lho de Oeiras, em obediencia a um recente contrato, feito 
entre a respectiva Camara Municipal e a Companhia das 
Aguas de Lisboa. 

Não está certo. Não devemos negar êsse precioso 
líquido' in dispensável á vida, seja a quem fôr; mas, a vila 
de Oeiras, está mais bem servida do que nós, quanto a 
isso. Tem bastantes chafarizes, e um grande reservatório 
de boa nascente. O que precisa, é uma boa máquina para 
elevar a água a todas as habitações, como é mister. 

E nós, no verão, nem nos chafarizes a temos. 
A água da m!na da Sacôta, que abastece 5 bicas, 

distribuidas por 3 chafarizes da freguesia da Ajuda, está 

O nosso presado colega 
"Ecos de Brlému trane­
cr"''e, no seu último nú­

mero, parte do artigo publicado 
no n." li2 do nosso jornal. sob o 
titulo <•Linhd. cl~ctrira Belém· 
Ajuda" da auto 1'i a rio nosRo 
co l<~b orador sr. Francisco 
Duarte Re&ioa, gentill'za que 
muito agradecemo~. 

A L0UXS moradores do 
Larg'> 1la Paz, prote.,tàm, 
indignados, contra a falta 

de cobct·tura do mictorio qnc 
ali se oucontr·a instalado. Não 
podem chega r· ás janelas das 
suas <'a~as sem que estejam su­
jeitos a observar o quu ali se 
passa. Alguns mariolÕI's primam 
até, <:m fazerproposita,Jamente, 
as mais obsceu!ls cxibiçõc,;. 
(Jlas;,ifiram aquilo, com muita 
razão, de ind<Jcentc. Xa reali­
dade, toleramos que a cober­
tura do referido mictorio ~ivcsse 
sido rrti rnda para sofrer qual­
quer rcpat·ação; o que não so 
admito. porém, é quo rfuranto 
esta se não eobris>o prvvisoria­
mento, ou vedaose ao pitblico, 
um rl•t·in to <rue, por sua natu­
reza, uo•crssita das mais rigo­
rosas coJH!içües de dccencia. 

dada como inquinada, imprópria portanto para consumo, 
b I t 'd d t • o ( :ov<'rno rt>solvcu adoptar segundo rezam as ta o etas que as au on a es man em 0111 Portugal, êht11 :.no, a 

afixadas (embora haja quem diga o contrário, e nós •:hu,nadauhoraclevcrão .. , 
somos um dêles). 

1 
ou seja :\ hora normal, avan-

Aiém disso, existem os contratos feitos entre a nossa \'ada de GO minutos. 

Camara Municipal e a Companhia das Aguas, em que esta 
se compromete a abastecer a cidade toda, e que já foram 
bem escalpelizados nas colunas dêste quinzenario, pela 
brilhante pena do seu ilustre colaborador Ex."'0 Sr. Coro­
nel Bivar de Sousa. 

No contrato firmado em 27 de Abril de 1867, lê-se o 
seguinte: Por cidade de Lisboa entende-se a compreendida 
na actual circunvalação. Se de futuro se alargar essa cir­
cunvalação prover-se-á ao abastecimento dos novos tratos 
que acrescerem, sem dependencia de novo contrato. Isto 
nunca se cumpriu. Por outro contrato feito em 29 de 
Outubro de 1888, a Companhia obrigou-se a cons:ruir, 
entre outros, um reservatorio em Ajuda, para 1.000.000 
litros. Se o tivesse feito, ali pelo Largo da Ajuda, cuja 
cota é de 85 metros, estava servido um grande número de 
habitantes, desta parte da cidade, mas foi faze-lo, em Ar­
colena. cuja cota é de 60 metros, e por isso de pouco ou 
nada nos serviu. 

Pelo ultimo contrato, publicado no cDiario do Go-

(Conclúi na página 8) 

U.\1 providente golpe do vento 
ati nHt :i. rua, 11:1 passada. 
()lfinta-ft!ira, tio alto da 

I'Ciha tot·rc da Ajuda, um sino 
com 1m,2o de diamctro o 1.362 
ki.os de peso. Fcli:.~mHnte não 
houve dt•sas tres p<'Sboais. 

O Ex.m> Director dos Edifí­
cio• e :\lonumcnto, acionais, 
já tomou as providunrias ne­
cessárias para a imediata re­
paração dos eo.gates dos rebtan­
tes s inos que dela nc•ces•iten. c 
que são quú.si todos. E~sas obt'<ad 
devem principiar na próxima 
:::egantla-fcira. 

Ao contrário doqur noticia\' a 
a imprensa de hojr, o IJocado 
do sino, que se Jllll'tiu, com o 
pêso do 26 kilos, não desapare­
ceu. Enccontra-~e guard :..do 
dentro da Tôrre. 



2 O COMERCIO DA AJUDA 

~ ~ 

tA Favorita da Ajuda~ t·LIBANIO DOS SANTOs···~ 
DE 

ANTONIO DIAS 
147, Cal çada da Ajuda, 149 - LISBOA 

VINHOS B SBUS DBRIV ADOS 
RBCBBIDOS DIRBCTAMENTB DO LAVRADOR 

TABACOS E C'OMIDAS 

Especialidade em Chás, Cafés e Manteigas 
Generos de mercearia de primeira qualidade- Louças e vidros 206, Calçada da Ajuda, 206 - L I S B O A 

• Vinhos r ecebidos d.nctamente de Arruda . . ~ Sucursal: Rua das Açucenas, 1 (antiga casa do Abadel • 
~ ~ ··-------·--------------··· 

Portugal, ergue .... te e caminha! 
Secção a cargo de MALAIO BULAK 

I 

Quem é Malaio Bulak? 
O loitor complacente desejn. saoer, 

primeiro quo tudo, quem é o mnd uro, 
qu e se propõe massa-lo e se assinn 
Malaio Bulak. O pseudónimo é com­
posto do duas pulavnts timore!:l, sendo 
uma d0las adulteradn pela pronúncia 
europeia. A prirnc-ira 1í malai (os por· 
tuguêscs cliz<'m malaio) o quPre dizt• r , 
cstrangl•iro. 

Julgo que êste termo tenha deri· 
vado do farto de nós, no chegarmos 
àquela ilha. tratàt·mos os indig•na!l 
por malaios, trndo (!lt•s comp r('rndido 
que os m;tlaios eramos nés. A outru 

I seculares Jo 'r emplo Sagrado de 
l'ortugal, falou com a sombra magos­
tosa de D. Vasco da Gama, bt::ijou a 
mão augusta de D. Afonso de Albu­
q uorq ue e verteu, tal vez, lágrimas de 
saudado e d•) um G rande Amôt· o 
saiu só ! Depois, acerCOti·SO do seu 
a\·iãozinho, osculou-o, abraçou-o, aca­
rinhou-o muito e meteu-se dentro 
dêle. Partiu só! No ar, com a cruz 
de Po1·tugal gravada nas asas do 
!'eu aparelho, cortando velozmente as 
nuYens, re~oruou, de no\·o, a ontra 
dl•spedida de há quási quinhentos 
anos, na p!'aia do R estôlo! E, nova­
mentP, as lágrimas lhe caíram, mas 
agora. no espac:o infinito ... Uopois ... 

paltl~·ra é bulak e traduz-~e =. louco. cura"'('m, fé <'m Deus ~: um grande 
Os tiiD__?t'••s tratam todos os tndii'Íduo~, amo~ a Portugal! Obstáculos 0111110• 

qtH' ~ao P•·rtencN11 à sua ra~a, por I rusos, que pareciam insuper <ivois, 
malat. Pura Olrs ? '~trun~elrO qtu• furam Yencidos pelo mosquito luzitaoo. 
supera todos pela mtellgênc1a o pel~ Também Vasco da Gama V<'uceu as 
Yalô;. ttJm .o tratame~to de mal~~ temerárias barreiras que o mar lhe 
mutm, ou SCJa, <•straogotro br?nc?. ::lo opOs! Sempre só, hora!c', dias into:·­
o~ . por~u~uêsos gos~m ~l dl~nldade mioávris no ar, cor po pequenino, alma 
de,tfl ll atam.r~to . P mgle~ ! stmples~ imensa, o triunfo a muitos quilómetros 
m••.nto malat tngles, o ?hmos! malat e a morte a algum, segundos ... 
clur:a, o n:gro malat afncano o Seguiu sempre, sem trepidar, invi-
assl'? sucess1v~mento. sível no espaço, 0 gigantf\ portnguP.s! 

F 1c·am os . lottoros sabendo que eu Acumulam-se as diliculdades buro­
~o~t um . port~uês. l.o~ICO! Louco. ~ cráticas, chega-lhe a faltar um cnmpo 
JO e~ lll~da pe1 mltt-mo que 'os pn.ra aterra r, roas êle não esmorece, 
.. loCJde valdNiam"nte I . . . é bem luzitano! Afasta, docisi\·amt>nte, 

~~s~a s?~çilo. que l~oJe tnt~io,. pro· 0 pára-quedas, beija, meigamente, o 
c~rare 1 ful.t~-vos das mm!ltls pteocupa- seu aviãozinbo e rrrue os olhos a 
çoes, dos smtomas da mntha loucura! DNJS com fé 0 ' pen~1 muito, intensa 

1 r mente, na sua Pátria! 
Carlos Bleck na fndia! Abrc-so um tl'nuo darão no céu 

generoso e aterra num cumpo qual-
O acontecimento noticia-se em quatro quer! A sorte não abandona Portugal, 

palavras: Bleck chegou à India! Além está com êlo e êlo ficn sah·o, mai-l' o 
disto, os jornais pouco mais dis~:~eram, I seu aviãozinbo ! Apalpa-o, t11toia-o 
a n!l.o sor larachas. Contudo, o feito nervosam<>nto e- louvado st•jn Oensl 
do moço u\•iador é importante , é digno - o seu aparelho está salvo! 
do muita atenção. Senta-se na torra miii, chora do 

Sem apoio algum da sua Pátria, comoção e fala aos campónios simples 
comprou um nviãotinho o olhou mi&- qce o rodeiam, com singeleza, com 
ticnmente pnrn o Oriento. Recordou, incontida alegria! 
certam<'nte, a era de mil e quinhentos, Só, ainda, ~ogue voando serena e 
visitou a Torro de Uolém, beijou cheio velozmente, até quo um dia, chegou 
de fé o r<lSpAito as peJ r as frias e a Goa ! 

I II 

Portugal, surge et ambula ! 
Tu Portugal, par<'Ce que to vais 

csqnecentlo da tua grandeza passada! 
Olvidaste, que descobriste e conquis­
taste o 10undo ! Não te recordas das 
naus que impuzer·am o teu cétro glo­
rioso nas quatro partidas, nos confins 
do mundo? Convencêste-te de que 
fOste delinitivamPrlt•: aniquilado om 
Alcácer-Kibir? Parece ... Não so vê 
um barco teu nos vastos oceanos, as 
tuas províncias ultramarinas definham 
o falas com saudade e acabrunhamento 
da tua pobreza l Dizes freqüentemonte: 
cNào vOo como ;ts outras nações, 
porque não tenho dinheiro para com­
prar bons aviõe~, não sulco os mares 
porque não posso adquirir caros tran­
satlânticos, nem tenuo comércio ! ... 

Destlngana- te! E's riM e és grande! 
Sómente ignoras o teu poderio e a. tua 
riqueza! Acorda, Portugal, e fala das 
tuas ambições com audácia, refaz a 
tua fortuna com energia e caminha 
sempre ... Verás, assim, o que real­
monto és o podes I Não vês que aquêle 
aviilozinho minúsculo, que corta os 
!Ires u caminho das Iodias, é um sinal, 
um g rito, um divino incitamento, que 
o Cóu te envia '? ! 

IV 

O Portugal-Espanha em football 
Após uma enfiada interminavel de 

dosust res dilsporti\'os. mais uma vez 
fOmos a Espanha busca r uma derrota 
vergonhosa! ~ovo a zero! Estou co· 
rndo ao oscre\'Or ustas lioh:.s. Podia 
srr de indignn~ão, mus não é ! E' pnra 
o simplosmuut<', de vergonha! Desta 
min 11 u n'rgonha não são culpados os 
pobrPs jogádorcs. Só ('IJ sou o culpado 
o, tniYoz, um poucochinho, os que coo­
sentil·am que êles lá fõssom ... Sou 
culpado, porque sou um português 
::omo qualquer outro; o o Go\·erno, 
porque nuocn deveri11 consentir qne a 
inconsciOncin de alguns, mandassf\ lá 

. . .···--------------------···. 
· Santos & Brandão · . :· Farmácia Mendes Gomes ·:. 

-- Dlreotor t6onloo-JOSt I'EDIIO ALVES, Farm~eeullco Qulmlco -- I 
CONSTRUCTORES 

Serralharia • * Forjas ** Caldeiraria 
Solda dura a autogénlo 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
• TELEFONE 8. 207 ; .•.. , _______________________ .. 

C 0 N SUL TA S M f:: DI C AS pelos E x."'" S rs. Drs. 
VIRGILIO PAULA Todos os dias ás 17 horas 

PEDRO DE FARIA Tercas.ftlra. h lO horas • sábados ás 9 horas 
' ALVES PEREIRA-tu ltlras ás 9 h. 

FRANCISCO SEIA - Qulnlas-ltlras ás I O horas 
---Serv i ço n octu. '\O às segundas-f e iras ---

·:. Calçada da Ajuda , 222- LISBOA- Telef. B. 456 .:· . . . . 
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Alberto I, rei popular e educador primoroso 
Como muito bem toda a imprensa mente patriotica, digna e grande corno 

oportunamente escreveu, está já dito a sua alma simples mas explendorosa. 
tudo o que sôbre a morte do Rei Alberto • • • 
dos belgas s,e poudt anotar na sempre A simplicidade de caracter do ma-
precipitada factura dos periodicos que, logrado rei Alberto I, da Belgica, era 
com mais ou menos brilho, realçaram tão castiça e natural, que a i:11luencia 
o caracter do infausto soberano. atávica dos seus maiores nêle se des-

Penas brilhantes de jornaíistas bem envolvia de maneira a sempre demons 
cotados, souberam sintetizar com mé· trar a modéstia do seu agir. 
ritos de absoluta justeza o caracter Alberto I cuidou da educação dos 
magnanimo de Alberto I, focando-o seus filhos, ensinando-lhes, como pai 
como uma personagem simples mas judicioso, que o orgulho pessoal é 
valorosa, a quem as naturais fatuosi- defeito inadmissfvel. 
dades palacianas, não obliteraram a Há vinte e cinco anos, quando ainda 
excelência do seu espírito, notavel- era príncipe herde.ro, concedeu um dia 
mente superior. uma interview a um jc::nalistra estran-

Sendo assim, não será em comple- geiro que lhe rogou a gentilesa de se 
mento subsidiário do que há pouco se deixar fotograf:lr com a sua real famí · 
escreveu que anotamos estas linhas, lia. O jornalista, ou o fotógrafo que o 
despidas de pretensão informativa e acompanhava, tinha necessidad~:: de 
falhas do estilo conveniente para as uma cade1ra para dispor o grupo con­
desenvolver. forme melhor convinha para o traba -

Apenas nos limitaremos a corrobo- lho a executar. 
rar modestamente o que já se conhe- O príncipe de então. em vez de 
ce, apresentando porém alguns casos chamar um ser11idor, voltou-se para o 
inédito.;; da sua vida e que demons- seu filho mais velho (o actual rei Leo 
trarn bem visivelmente a nobreza de poldo III). que nessa época tinh~ oito 
tão equilibrado caracter, a quem as anos, e disse-lhe: 
pompas da realeza não inlluenciaram - Vai buscar uma cadeira que é 
no animo, nem na rectidão da sua precisa. 
consciência, sempre propensa ao cari- E vendo o jornalista admirado, que 
nhoso patrocínio facultado aos seus pretendia ajudar a criança que solícita 
subditos, que defendeu e honrou com j' se apressava a cumprir a ordem pa­
bravura de soldado valente, absoluta- terna, acrescentou: 

para fóra, amostr«S da pobreza que I representar dignamente no estrangeiro. 
vai cá por dentro! Fóra disto, tudo quanto se fizer ó 

A noss'l ju\•entudc ,-ive ignorante, cavar a nossa ruma e o nosso des­
t·aqoiti..:a e abnnclonada! Falta-lhe I crérlito. 
uma organização nacional que a valo- Estará já per dida, por completo, a 

. rize física e inteloctualmt>nto. Falta-lhe vergonha nacional? 
uru dospôrto gorai e activo, desenvol- Ignoraremos o ro~peito que d•wernos 
vendo-lhe os músculos e a alma. Só a nós mesmos, pelo nosso passa:J.o o, 
duma juventud<> robusta e moralmente sobretudo, pelo nosso futuro, do que 
sã, pode sair uma elite capaz do nos somos responsáveis? 

3 

- Deixe-o, Senhor, é preciso que 
meu filho comece cêdo a prestar os 
seus serviços a qutm dêles care<t' . 

Nesta frase qu<: a rig:.lez pro to··· H ar 
classificaria como imprópria dum fn· 
turo soberano, residia, -em duvid a a 
essencia da mais perfeit< edun ç, ~u 
um pai, próximo rei, po 1eria nunistr r 
ao seu presuntivo desct!ndente. 

Quando em certa oca ião vi •java 1a 
Alemanha, antes d · St!r ' e:, ~~tced •u 
que na estação de Postdam ., ., •n 'hn~' 
onde embarcara não seguia viagem, 
apesar do alr<tZ0 da partida já ir além 
de 10 minutos. 

O príncipe aborrecido com a demora 
indagou então a causa do atrazo, prP.­
guntando a um funcionário que, impo­
ne:lte na sua farda agaloada, casual­
mente passava cêrca da !'ua carruagem: 

-E' que esperamos uma grande per­
sonagem, o prínctpe Alberto da Bélgica! 

-O príncipe sou eu. Se é só por 
isso já pode dar o sinal da partida. 

E como a empregado, mais desde­
nhoso que conf1ado teimasse em que 
estava sendo troçado, foi preciso, para 
o convencer da afirmação, que o real 
viajante lhe mostrasse os documentos 
que o credenciavam. 

Claro que admitida pela evidência 
a identidade do passageiro, o comboio 
seguiu logo o seu destino e o príncipe, 
entre a admiração dos seus compa­
nheiros de viagem, sorriu-se modes­
tamente da partic~a que, involuntaria­
mente, provocara pela única razão da 
sua modéstia. 

E tantos são os casos a r~alçar o 
caracter amabilissimo do falecido rei 
Alberto da Bélgica. cheio duma sim­
plicidade tão agradavel e atraen'te que, 
alguns entrarão no domínio dá HJ-.tó­
ria ungidos pela aureola dignificadora 
que eternisa os que foram grandes 
pelo moral das suas mais insignifican· 
tes acções. 

Alexandre SeUas. 

Carraças de aluguer para todos os serviços de transportes 
Fornecedor de materiais d e construção 

- - --- TELEFONE BELEM 154 ---- -

Rua das Casas de Trabalho. tO!) 
55, C. da Memória, 57 - LISBOA -Sucursal: T. da~Verbena . 14 e 16 

TELEFONE BELBM SZO 
==========================-
José Vicente d'Oiiveira & c.a (f.0

) 

---S1lcesm : FERNANDO ANTONIO OE OLIVEIRA ------

Fábrica de cal a mato e todos os materiais de construçio 

33, Rua do Rio Sêco. 33-LISBOA 
'l' I·~LE:FONE HJ.;Ll•~l\J 156 

ANTONIO DUARTE RESINA 
15 4. Calçada da AJ•.lda. 156 

llute estabelecimento de MEIICURIA, o •a•• a nt11• da fre11tala da AJ•da 
ende prlmelre se. vendera• e continuam vendeode •• bens 

VINHOS J tDE~ . C.HELEIROS 

III 
encont

1

ra relt tamUm um bom sor1ide dt ''""" alhnenliclos de primeira 
qualidade a pre901 r11oave11 

Manoel <.António 'Rodrigues 
00!\r ---

VACARIA E LEITARIA 

Sortido de Pastealrla, Cervejaria, VInhos finos, Licôres e Tabacos 

2.02. Calçada da AJuda. 2.04 - LISBOA 

José António Rebelo de Avelar 
MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

Madeiras nacionais e estrangeiras. - Ferro: novo e usado. -
Ferragens.- Máquinas agrícolas e Industriais.- Tubos de ferro 
fundido e laminado.- Ferragens para construçllo e marcenaria. 

Oleos, gazollna, lixa, etc. 

Armazem: C. do Gaivão, 127 - Telef. B. 83 
- 1===-



O Q)MBRCIO DA. UDA. 

::·· Se quere lo fazer • • VOIUI compr81 em bc)as condições, Ide fa:t~l .. aos e•tabe leclm entoa de ··:· Fa rmac 
I Fl~_ANOISOO D U ARTE RESINA 

B. ~a Crueln 101 a 117, Tele!. Selem 551, cu Calçada da Ajmda, 312 a 21G, Tele!. Belem 55! (anligl Mercearia Malhelros) 
que a í en contra re is um bom sortido d e g éneros alimentícios d e primeira qualidad e, e multo a vut roo a rtigo• 

p or preços m õdlcos: c a m áxima seriedade com ercial. 
I 
':. Ao mnas 1 III ui• de mhsl~dtluel au tlslll tqules uttb!lectentos, pm tos eerllficardes da mdade, que • ua proprlettrlt 14rtdeet •• . . ··. 

7. a Casa de fi silo da Infância Desvalida 
~a intentào de dar uma itl~a npro· ~M tle t~ora id;ttl~ <'ncootrasst'm 'leoioo Deus, (aNualrnc~tc Asilo •I• 

1:imada do quo slo e valcrn :\s io~ti· ~•hri~tH•n•p•nnto as m:\is St" eutregassem S. 1.~omé), e a quõ ma i~ duis st' ~H.'· 
ruições exist4:'otes no no~~u b tirro, A"~ o~·up:~c:ü••.., diárias, par~• ang:\riar ~-att~m ~m hrev , v tln .Jun 1ut•ir.:& ,. u 
,Jc,ti nadas s in•1ruir e educar a inf:ln m~io< de sob.ist~nei•, sendo por isso dos Calnfl\lt•s. 
cia, rublicámos, cm número <tnt••rior, tai. C:IM~ n Jlt•'CUrsoras das actuuis A idca tinha hnendo fundas rnis~~ 
re.umida e singela d~scriçào du "8·1 cr•ches, c ao me~mo tempo escolas o l'"r , ·'"• " mort,· do iniciador e.~ 
cola )[aternal da Ajuda , que, "curgo onde essas criao~us, pouco a pouco, nada afectou o JltO"r~sso du b1•ncrn~· 
dn Santa Cu~" l!n Mi<~cric·ordin, fun- rcc~besscm as 1>rim~iros lnzes da ins-

1 
ritn instituição. Ourrns p~ssoas gent·· 

ciona em edificio próximo no P:•lácio. truçâo, e juntamente lho fõssem in· rosns se sssociarum, entro elas a JH'Ó· 
pria rninh:1 viú''ll e"''" Iii h:~ D. )lnrin 11, 
c, assim, ~'rn 18:)b innu;::uru,·u4 S<' o 
A•ilo do Sant' An ,,, cm 11-!:1!1 o du 
Lup:1 e em 18-10 o do Snntu (~uitérin. 

Alguns unos t:nf:\o dt.•co •·•·m·um ~fl ui 
quo a Sociodudo 1>udoss·· JIIHnNillll' o 
nÍimcro das suns c~t!4nl', uwrt·t.~ ~lns 
d•ficuldadcs orig111adn~ I"''" u;ti tu~:)., 
politica que o:u 18-l:l .~ m:mifostou 
no país. 

Só mais tnrcJ.•, jf• no reinado •h• 

I D. l'edro V, O~te roi do sau•losa mo· 
mórin, coração ubertu '' todM as ini· 
c i:ui\·tis btu(lmerentu .. , \IUI!rtntlo tt\IU · 

bém contrib11ir pnru o <h·seo\'oh im\~nto 
u. troPt• ar.., Ot• • rttu~t• ••n• • oa ,.._ .. , •• ~~. .... Sr.• o . .._,,.. Ad4u da institultào motlelur, lhe l)roporciooou 

Cabe boje a VéZ d,, nos rl'rer~t~nos cuti.lo• os principios d11 ordem, de o• meios de abrir linnhneote muis 
:i c •sa da Asilo da l nlllocia O •s,•nli<ía, •• e.•i<~, du moral u de trabalho, ba.es uma cas.,: O .\silo d.• Ajuda. 
qu~ tem a sua séde no L>rgo da o.s•nciaisparaae.lucn~ãodeearactl'rCS. Houve ~m ~guid11 um perlo.lo d• 
Ajuda, á Nquina da Rua do Uuarda l'~rtiu " inici:11h•a do irup<!rador e~t3C<OnAmi'Dto. mu n in>litui~~o ai· 
.Jóia•, e que é a 7.• da sóritl de escolo~< D. l'l'dro 1\', pouco depois da sun eaueou •impatia.•, com o l'sfôr~o bem 
fundadas pPia SoriMb•lc das c~, •• de t•utrnda c•m Lisb\11\. t'om o auxilio do orieotadodasdiret·c:õescontJUiSt8tum-sc• 
.\S:Io •la lnfânc•a D•svahd11 de Lisboa. Duque du Palmeln, Conselheiro Tri- oo,•os adeptos, 1', tendo numentndo o 

E"a Sociedade, quo ••IA prest~s a I;O•u ~' O. l.onr•nço do Lima, logo a número d" b~mfdt'.lr•·', t•m 187 ~ 
rontar um século do ~xistOncia, foi li d•• )I aio de I" 1-1. 11 titulo de t'Xpe- inaugurou-~•· o .hilo do Arruiu~, ~m 
'n,tituida com um duplo lim: facult~r ri~nt·ia, fui aht'rlll 11 primeira cas:l, 18i' o do S. \'ieont~, ~m 1·'84 o <lll 
~> cl.•-~cs pobr(>S cnsu ondu as cridO· com o lltulu dú ( ·~ ... de Asilo do I e-<p .. rau~3. em lbW o d·· Sant3 Jo:n-

' 

"III h• ln. ln 

GARRII.HO 
XAVI Ed 

l'arto~. dncn(as 
d3~ ~rnh ons. 
Clinlra Ger•l 

TODOS OS D'A 
lu 15 h oras 

I MEDINA 
DE SOUZA 

A!Dt:J IGl lnUll 

t:era(ln c l'ulmõe 
Wulra tõrnl 

roDos os DIA 
du 17 áo 19 h 

Seniça mhru 

11 ás ~urtas • lei 
-----

~1EROEARIA O ON JfEIANÇA j 
oão Alves 

.................................................................. 
~ Verdadeira selecção em todos os l 
! géneros de primeira necessidade. j J 

CA L Ç A DA DA A JUDA, 9 15 A 9 7 - LISBO A : ............................................................... : 
..•• Nesta casa tambem se vendem os afamados VINHOS DE CHELEmOS (Mafra> .. :: 

~:rãcia, e, finalmentP, em 18!17 o dos 
Olh·ois. 

Em diferentes épO<UJs, após ~si< 

pro~ressivo df"SCn\lol\'imento, a ~ocic­
dadl.' t~m passado por vArias fnses. 
algumas de vida bem dificil, vcndo·se 
fot~:nda a reduzir o oum~ro da popu­
la~l\o nos S<'ns I:! asilos, que em 
1!110-1911 comportavam i 520 crian· 
~n~, assim t'omo n suprimir n a1imen· 
tu~ilo cm 1!1:!0-Ul:H. lJUO ~m t!p<>eas 
pa.sadns ;intlu sobravv p11r11 dislrihui r 
vor algumas famiJias ll~C('SSita<Ja,. 
Este beneficio, porém, r.,; om 19:10 
restabel~cido, dev ido 110 :JUxllio e cs· 
forços de alg11ns benfeilorc•. 

1 
Com o decorrer dos tempos ulgumnR 

niJcrn~l)es foram introd uzidns no modo 
de funcionamento dos A~ilos do lo fun-

1 
cin Desvalida. De inicio podi11m sor 
admitidas as crian~as do ambos os 
St'Xlls, logo que dei~n,·un• a ulinH•nta· 
çilo láctea matcrosl, conservando-se 
nas escolas até os 7 anos, onde lh ~s 
era ministrad:t uma iustruc;:ão npenus 
elonwnta r. Actnalmcut~, pvr d lib,•­
ração de 1926, foi resol.-ido quo só 
podem s~r admitidas crino~us do sexo 
reminino qu~ nàO tenham mMOS de 4 
MO• nem m•is de 1:!; assim como 
também se modific:~ram as coodiçürs 
elo «-nsino, que ~ hoj~ :t inslruc:ào pri 
mtlria em harmonia com o prvgrama 
oficial, em ,·iruul~ do que •' crian~a·, 
qualquer que Sf'ja a sua idade podt•m 
frequenta r a cscolu até à reali.t.açlio 
do respecti,•o exam('. 

.\' so10a do b~n~licio' d~ 
criMças •l~sr1rotogiJus disrrutam. há 
amda a acrescrotar o di>tribuição por 

todlls ('lu•. ele utigo• <I e ve~tuirio. 
~·Jc:ado, brinquedo,, Nc., por ocasião 
da' fc,tas do :->atai, lx>m como ,, con· 
C~SSàO .Jt> prémioS JX'CUni!riO~ U'JUCins 
qnP. 1•cln >11ft "VIicaçi\o ao P•Judo e 
bom •·umriOrt;uu('nto. anualmente se 
torm•m ll<gnn~ de Sf'r coot~mpladas. 

Cada um dos ••ilos tom uma direc-

'nci•dade o para o alargamento da 
sna ac(lio altamente benemérita. 

E cabe aqui cil3r alguns nomes do 
dedicados ~ofeitores, além do>• jâ 
mencionados. como o de D. Ana de 
)!ase.ucnhas e Ataide, a primili,·a 
inspecton, activa e zelo:r.a até o sa· 
crificio; ll anuel António Viana Pedra; 

U• ét•.,_ ck aJo ... , c•• a tM phlfcttorl, p.- Sr.• O, Ltoeot ck Ft~IM'frcdoo Abre• 

tora, quo 1'11r. 11artu do Gonselho de l .losé António ~unes, do quem o Asilo 
Direcç:lo d;~ l:iociedudo, o uma iuspec-~ da Esperança tomou o oom~ om 1928; 
tora nomoudn pelo directon, de acôrdo Antón io Som paio o Pinn Brederode, 
com o Consdho. A estos cotidnd•s Duque do Palme la, falecido cm 19 lO; 
superiore1 compete 11 liscalizaçilo e o o niodn hojP, Frederico Pereira Palba, 
cumprimento de tu,lo o quo esta r~gn· a cuja boa vontade o verdad~iro 
lamentado pura o bom fuociona•u,.nto amor pillas criaotus de•protcgidas, 
das c.colas. a iostitui~ào muito de,·e. 

Aqui deixamos levemente tr11c€ja.Ja lias o nosso lim é falar particular-
a bistórin da Socioondo <13< Casas meot(' do Asilo dn Ajuda, e ,·amos 
óu Asilo da Inlancia u ... valida dd fazG-Io, Ctlme~ando por agradec('r a 
J.ieboa. cuja administr.•çilo tom sido I gPntilcza com que a~"" digna regente 
sempre modelar, ...,,·elontlo a intdi- acolheu a nosss ,·isita. 
gêocia, o ahrufsmo, 1\ g~ocrosidad~ Aotigs aluo:\ dê,te Asilo, a Ex ... 
de todos quP, num ~·fOr~u por6ado "i Sr.• D. Bolbina d:t Concoiçào )lcndes, 
cou>toolo, tiim ~ontrihultlo pnra • teve a l'Xtrematla amabilidade de nos 
m~lhoriu da situa~no liunnc('ira da moslrar todns as dcp~oMocias da o>· 

MAIH.\ Tereza. tnt-Hflieu o• ombro• rorn indil"t'f'\lii\'R.Irnfliltâft•~to tlt•~tprt'~O r~da uo~u tlt~:-te.l';~ra Glc m·rn racut-
Aihuquert)llt' lliU'\udmou~, ((•& uroa v~•ui:t t• ,,t•diu nt•m rwlrr1•,.,.. ' ' 
3 Tt!re~:• para . .. . )lotriu Tt•rt>z:a at:dhon, !'"On'l ar dt' •lusprczo: 

- flllJ><'~I\ell Ri~ot<IU murto rnt"'~11dn o nflo J.Udt't\'Í - Ut1\t' 11t•r muito estt'IJti•fo! 
rlauçn JtOr Cuttn<tutu,. - l~ugauh·tt'. l)i~ o 
. .\Unrq~rerqrw. é"outr~•· Ma r i-a Terez 11\t 11 t~o~Hnoraflo que ú tlu .. ;~;~do, tt•rrnou nm pu:u·o. a (;tolv duma llltt•h,.:::u("Ía Íli• 

I •'rt·r.a c~ruwu·~t· ti•· novo. \'lll~:itr. ,\ tOtlos ,.,0 t.NI•·VII 
fle;arn.~nte, u u pretC1ulcnh· P o r MALA~ BULA~ 11o ''Jg,'lr iur•·l .... ·tnnl r n:lo 
aflt&tou-~e p<'L.trtlah. 1~.~ 1,..,,~amcutv 'JIIfl vtlc 

l~•:c:·m•·, ll rl<•ug , (eo-:-.:~r•tNUA('J\0) m:•i" \''''''~ ,,,, 'fiW t>•ll·l<•. 
;.•lnl'ln ~ ~urndt• ' 111 1..' JH.I."M~11l' rom o tf'n II J&","'O I'tuln '/ ,\ ll•i'u ditt~o, !I ~no. vont::ule i'· tlv t't· 1 ru, :.116olur:wh·1•t•l iu· 

- ~ào o ... on!H•c·•·~<o t !'. um r:q):t~ lluut !lilu! rotu tll~·tn- •lumuvt,lll, por onu·o t~do, diz-l)c '1\ll' éf,. ~· rodob dotüiut•. 

au JHH'U o 'flll" •I•• tfir,•áln llw pnl•·n· o J)l)\'0 crê n~lf>, 
romo 1111m '"''""i:.~ ou num llt•n,.: I .A&üa,•r•• ~llo il!nlpre 
11l~trh•hula. llf) uuo.,mo tom tlf' \'UZ. Soti~~a~ exl"~;:tiouai~ o 
ohrigam a bUli o~. r um ~ril<J, •lt• lvnge 1 lougt·, on ~rguer 
o• ltr~\'0.8 para lllh'Mtllr os m~u", otah••n('i)ar o povo . 
'I'Nn rugi•lo .. tft• f1•ra t•tu plrna lit'h'k uauclo tertninl Ot. 
aun". tli .. r•nr .. o~. uAv gO)IlA tl11 011\'Ír nwll, ou reed.1cr 
fu!ÍCilAçitl•l\ Ui•U.IóU\'t'tl t"OII\ 8 1111'{\1 P'(H·f>~ÜO C'8trí'~ 
J:••lw., tum a llltlt~fnl' fttr'oi'itl;hlt• "'' ar. A multidio 
nmíl·v. at'llft!·a.O (,•li.t t• ~~·s.rurd 10 ,.,·, ! Para :u, <.-ri!ln• 
\':llf tlu !'OVn ú tlnmu wrnur .. ,. ~nnpl •lo eomuvc•loru:. 
l' ltá 'fUt·utJ.~ o t••uh.& villihi rhur;,r ao ffll.» lle<tucuino3 ... 

- Uitem que SC'Uii' altf$tiil 11.0 eh• parAr f'l.llf\ um C'aeal 
fclit: c au'lorow ... ;h· ptÕ()rtO, j~\ ,Jj.,.,. JW 1111•u ulln\Qrtulo, 
f(ttt• ttt•nto um gr:md,, \'o.lcoo 110 <-orn~·ãu. Ht•coulu•tf~ 11110 
IHtCes.&Ít:l d" UUIU ltlUibor, 'IUO C'Btl'CtJ dt• Ci i'ÍIIIHJ~, do 1tl· 
~n~üm quu lh" <:ou O:f hotiic~, ll1f' JUauo ot& t'"'\' •• ~ IIH" 
la v<' o~ ''é~ ... 

T(•N•xa interrompt•n, irrit.~tltl. : 
-lufâmo J EN~c l•ontelll ô um ;utl~ulit'O IIIIÍIItRII 
lh•tc"a: 
-Sim, 1111~ auinlal tlnmiu~ulur, u 'lfll'ln :- mnllll'r i(U8 

Çle co•'·olh;, não 11AI.H•rK. ru•lll l'ocl1•d rr~i~<~tir ••• 
.\la ri:• 'l'url';r.a ituha uma ..:t.trgalh:a•la. St'111Jltt· rirhiO: 
- Peclt• ao tC\t no.moraclo 'lnt• nw npr•'"''"''' ; ..... t• awl· 

vagorn! 

a alma da &UI. prt•U. Por Vf'~es, bcija,·a·a loueamentc1 
tenta:nenlc •. . com o:t olhos! 

- Scro·i, juro·lhe, o ''h imo rlo~ ~te.u~ ,,-~era\'OS! ,\dora­
·la..llt'Í N•lll hnuühlade, ton. liineera e pcreue crenc;oa •• 

- 8oeiro: voe\!(; um r:kpat.. ext"t:ntrico. \ ê--me 'el• 
priuwira \t'Z, d•·l'lt:Ollhf'rt•·mt,·, porrautu, e h ·m o iltUt'-.:1 
"'"''''imcnto tld IIIP. d(•clar31 :.mor • • 

ScM!iro. tom terllnra infinita, om Cxtt'CI'nOI de tn"•gui· 
r4' 1 rl!plirQn: 

.r\o M·r·lltO :k)ltt'~C'UI:hlt), :tJK'Il:.t$ tt vi O Ott\'i, th!e 
mo cl,•lirio&O pre.~~uutirnunto. th·e a u•ut.a\'lio ele llu.' diEN: 
•"1'11 t'•f .t minhn mulher! 0 rlt.·~IÍuO C&COllleu•te par3 mi• 
nl1n t•ompanhoira! Sugue-m''• . • 

r»t•nt•• •ft'l'<'VIIflf'('Hfu tlu IHI"'"U IIICIU. 1'.' U J'fH11111rlt \'{'t t'fUU ('onhtli't• O !ler Jw màuO 110$ IWIIIS lllâig rcrijntiÍUt.S lllhot~riuo~. 
:tqut n•ut ,. :-.; 11 ft.'l. '''~lh.ll~ •.lú uwitH iu•t,Hio JWIIJ nwn ua- Pt~r .. l'ruta tl ori~t•m de U•do~t t)~ fc• 1~111 1·n4l~ z:,O\' ia.i ... ,. 
moroulu. 'I •c '-' •·mad •tilltln cl ,J,. U..:u!,ta t•lilb h.'"'""~ tt•m •I<·CC'rmiua-llwtt o beucielo, &f>J;'U•t•lu :1 bU:t \OUHUit•. l)umiua 

a cnnhuiAu m:ai~ fa~ilmeuc•· qu<' Ob mii!Jhorcs '-'Xl-«ilo• do 
muu~lo .\ mo-·i~l.••lc i<'gue.-... C"Onto a um me~~·'-'~· 

.\l:aria llt·lf·na, tOtl'l ar troci.t.i: 

r

::·· Nova 'Padaria T aboense 
'"' 

ANTÓNIO LOPES MARQUES 
hll , ••• ,.. l t t6 ........ .. ,..u.e 

Fat• Vtft• ae Mal " •• , . .. lllfM•u 

I L~sl1tit~ 1111 121-IIUlUL:T. rntellrtlauLat~tfHn 

•• T ELEF. B. 056 AJUDA- LISBOA • .··. .··. 

- 1-:· (.uub&ico ~~ h•Jcn·m : 
-E" flt!tn clth-i•la f<~IHlÍ'Itit..-o, l'xtraordiudrio ••• Dix 1' 

tnPu n:unuraclo, Cpll' :1 :.na vO/. .-ubjug.a os 10aia. rcbdtlt't11 
u .. mni• in~lt:JK!neltult'!l! Qda.nrlo ~ohe ü. trihun3 t·ào •~· 
~h_., torlha, t>tl'l narla. l\ um at&or, tlí:~e.& quu :lC'Onlam c 
exeitnm h p.aixÕ<'. popula,...~. Olha a turha t"Otn clu~a 
e fJIJ, eom oe mt't .. ,.uto~ d:ts fat-P-& I"Ootraídvs. llronnn("i3 
h l':a1.n rh CIJnl o ritmo duma raj~ela .te •ndr .. lhatlora. 
C:a.u~.i .1. tnnhi•lào noi aPH3 víri~ e ul.i ~uh fr .. tpu·za•, 

r~~ !.~~:: 2'::~;n;,~:a~7e~:ta~'~~ ,:.i~t:~!:. 'P%~!:!'; 

Muriu 'l'4.'rt·t• iult•rrogou, cum d di~farça•lo ilHe· 
rt•~fiU: 

- l, l•: fJII"f ;. U l'f'll Jlft,lt't'tfÍIIlCII~ ~ra ('Ont h fllll• 
IIH•rt·b '! 

- Traca--.. C"OIIl 11\-i" rmlczt'l ~~-ptt' aO>& homl'ni. 
Ollt.a•otl4 c-um iwli ,·,~rt·ll\'·' u :•indu ultf n~1a f}llt' .-lgnm:l 
o p~n(t,._,,~ .•• "d 'lll'' no" julffa ~~~tllft•riorc ... au ho· 
nwrn u. '.u·n•~t cpl(• 1a e~t)viU flt•vu wr n•ililt• ,... olwd ·Ci't 
~u) marielu. Qu1uulo ~H•ht~ "liiC um hon 6 •lumitlado p('l:l 
mulhN fita t•ult\nc·u, •uha uivot dt• I ! Condena, isnal­
uwutt>, Of huu11•tHI CJIH' no lar do u ·fUO~. Quauto a 
t-lt• &el 1p1u UU11 i'\' lU, fllH' IJU"' rer••i11 

)laua. T~t"t"u.,:rtUcln('nlo: 
- t: .. ~e ltQtn('m c~·m ~am.t m\'nt!\li J.·u•,.ta,·cl, ~um 

m•mstro * 
ltl'ltnl. ,. .. m &u olhoa no namora continua pu· 

•~•nrlô t'Onllnnou: 

lleh:n:a crgut• .. <~•'· chama por Ft•rnnctlo ,, 1'1J•Iic·~•·llw o 
dt'M:jo •ln Mtu tunig~• : 

-Faz. eom qne não J1Uct•lm 'PIO c•la tt•1n iut••rc•IIJ!I' ''"' 
eonhcci;-lo. S.tbt:~ eo•no :t 31aria. Te. rt•za ú or:tulhowa 1 

-E~ ta .. •al~a (, tão delieio~a rotno o vtlnto ttnu açoi· 
tando ~ rolha.gf'Ufj eria • rnt'IIÍI"B da IHUtm''jll Ctt~ia, 
)lorÍ$ Tcre·u, que jilmais aenti c.iu intenurtu.·nt.u u pro\ .. 
z.er dt• hailar I DeM·jaril C'Jlll' f•jl& vulwa fottf' ~rrrna! 
Conaigo, pt"t'u no~ IDelll braços. nunca mo eanuua ••• 

RAnl Soe.iro (alana com preripitaçlo. ('0M en&utia.mo; 
os olb03, arelrntb d~ pai,~o. dt·\'oravam \faria 1•tre&a. 
.,,.m,•lha,·am teme~ incêudio, en·oh-eufio, (acalmtnte, 

A orrtttt•.,trot IJ!Irun flt· tOC'IH, 0::. ptlr-('s tie;un .. Sf' rst:i· 
tutri, -.·m mnda f'OutPmpla,·ào. 

(Conllnúa). 

r Favorita D~_J_udense 

= J. J. CAETANO= 
Ce•t~ldo Mrtldo de. FanQ.oti:o. 1tetro•Jro. Roc,.rk c Gran .. tll. 

Artigos e:scotores - M olerl o l electrl co 

OflAMOI.S ,.ICHIHCHAI'"'OS ,.AilÇOS MAIS S AIJOS DO MUICADO 

167, Cal ç a da da AJuda, 169 
TELEFONE SELEM 456 

. ·- -----------···. 
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cola debaixo da sua proticiEinte di­
r ecção e de nos fornacer os necessá­
rios elE~mentos para a breve notícia 
que nos propuzemos dar a lume. 

O edifício, assente no terreno onde 
oro tempos idos existiu o Seminário 
Patriar.;al, de tão honrosas tradi~ões 
como escola de bons musicos, ocupa 
uma larga area quf', pela sua vastidão, 
poderia adaptar-se ao dõbro do nú­
mero de alunos que frequentam a es­
cola, actualmente fixado em 90. 

As salas destinadas a aulas são es­
paçosas e higiéuica~, alegres e cheias 
de luz coada por numerosas e rasga­
das janelas; o refeitório, com as suas 
mêsas e bancadas de pouca altura, a 
casa dos bibes, onde enfileiram os 
respectivos cabides, a das lavagens, 
com um número elevado de bacias 
metálicas, a cosioha, onde existe ainda 
o antigo caldeiro para a. confücção da 
so pa., actualmente fornecida pela ~I i­
SAricórdia, a despensa com as suas 
magnificas tulh<ls para guarda de co­
roais, o pátio para recreio dos alu nos, 
o jarJim, as dependcncias para habi­
tação do pessoal, em tudo se mostra 
o acert,tdu c1·itério e competência de 
quem presidiu á. construc:ão do edifício, 
q uo ainda hoje, apesar dos estragos 
do tempo. s~ encontra mantido com 
esmêru. revuladot'l'S do :~.êlo e aprimo­
rado gô~to d<' qneru tudo dirigo e em 
t••clo supE-rintende. 

1 ena é que essas qualidad··s da 
parte d<:! quem <'xerce tais cargos, não 
possa a Sociedade recompensá-los de­
v dameute. Ao sabermos que o lugar 
de regente é n11lguus asilos retribuído 
apenas cum 5:)0 escudos meosai:>, e o 
de ajudante com 30:::>, e que no da 

O COMERCIO DA AJUDA 

Ajuda, os ordenados estão ainda longe, 
muito longe mesmo, de atingir tais 
importancias, avaliamos quanta dedi­
caçrto e desinterês&e são necessários, 
de quauta generosidade e amor pelo 
bem é preciso dispôr, para tomar 
sobre os ombros aq·1eles espinhosos 
encargos por tão parca remuneração. 

E' que no Asilo da Ajuda, a actual 
t·egentP, assim como a sna ajudante, 
a Ex. ma Sr.a D . L éonor de Figueiredo 
Abron, tendo sido alunas desta mesm11. 
e~cola, JHtrP.cem modr!as ao cumpri­
mento do seu devt:>r protissiotml por 
um sentimrnto profundo de gratidão 
que as leva a transmitir ás alunas de 
hoje, devotamente, como missão sa­
g rada, o ensino que ali mesmo lhes foi 
ministrado na quarlra risonha da sua 
infância. 

Um grande mal aftige por vezós, 
os dirigentes dêste Asilo; é o flagelo 
de que sofro uma grande parte da 
freguesia da Ajuda- a falta de água, 
qnc em tempos de estiagem acarreta 
embaraços bem difíceis de resolver. 
quandv · os dois· depósitos do que o 
Asilo está provido, se encoat1·am com­
J?letameute esgotados. 

A entrada das alunas para as aulas 
eft\Ctna-se <is 9 hora!', e a. saída ás 
16 e meia no inverno e 17 no ,·erão. 
A's 13 horas é-lhes servida. a. sopa, 
que, co~o dissL•mos já, vem confeccio­
naria de uma das cosinhas da Mi.:;eri­
córdia. A título de remuneração por 
êsse benefício cada uma .das alunas 
contribui mensalmente com a modica 
quantia dl3 1 escudo. 

O lugar de inspectora nêste Asilo é 
dusempenhado pela Ex:.ma Sr.a D. 
.Maria Amélia Teixeira Bastos, senhora 

do preclaríssimas virtudes, e o de di­
rectora pela Ex.ma ::3 a D. Corina 
Ferreira Fontes, a quem 3.~ criancinbas 
muito den!ID. Ootada de uma. bondade 
extrPma, o se u coração compraz-se na 
protecção e no carinho que dispensa 
iucm:.santemonte ás pequenas aluníls, 
não se limitando ás obrigações do 
cargo que graciosamente dest>mpenha, 
mas excedendo-o dP. uma forma gene­
rosa em dádivas com q ne auxilia a 
missão benemerente da Sociedade. e 
aos benefícios qu1~ por iniciativa pró· 
pria promove em favor das suas pro­
tegidas. 

Bem haja quem assiro espalha o 
bem e procura com dignificantes exem­
plos incutir nas almas juveni~ os sen­
timentos puros com que é preciso 
adornar ns mulhE- res do futuro. 

Está próximo o dia em qu0 SPrá 
celebrado o centenário da fun1lação 
da Sociedade das Casas de Asilo da 
lnfaucia D esvalida de Lisboa. Para 
comemot·ar a data de 8 de Maio de 
183t está orgaoizada uma comissão 
composta de antigos alunos e alunas 
que em tais casas receb<~ram instru­
ção, e que nos jor.nais lançaram um 
apêlo a todos os sons condiscipulo·s 
dont1·o tempo, para que lhe enviE~m a 
sua adesão e lhe facultem os meios de 
promoverem uma. festt1 g1·andiosa, q ne, 
sendo um Pxemplo de solidariedade, 
seja ao mesmo tempo um tributo de 
g ratidão para com a obra altruísta 
que na infância os guiou e instruiu. 

.E' nobre o gesto, e estamos con­
vencidos de que PncontrarA apoio o 
auxílio. Na freguesia da Ajuda muitos 
siio aqueles que à prestantl3 instituição 
devem avultados benelicios, que cor-

OFICINA DE RELOJOARIA E OURIVESARIA 
--DE --

I Os bons vinhos da Região de Mafra: 
Albano Machado 

Reparações em reloglos de todas as marcas e objectos de ouro e prata 
PERFEIÇÃO, RAPIDEZ E ECONOMIA 

Calçada da Ajuda, 162 - LISBOA 
TELEFONE BELEM .236 

AGENCIA MIGUEIS 
FUNERAIS E TRASLADAÇÕES 

Calçada da Boa Hora. 216 - L IS B O A 
TELEFONE BELEltl 367 

CERAIVJICA DE ARCOLENA 
--- DE~ 

J. A. J O RGE PJNT0 
Azulejos e louça vermelha Faianças artísticas 

Canalisações de barro vidrado . 

Rua das ·Pedreiras. 4 - Arcolena 

ANTONIO AhVES DE MATO,S h. nA 

R. das Casas de Trabalho, 177 a 183 

OENEROS ALIMENTÍCIOS DE BOA QUALIDADE 
AZEITES B CARNES DO ALENTEJO 

Cheleiros, Carvalhal, etc. 

MARCA • MOSTEIRO DE MAFRA 

vendem-se n os estabelecimentos dos 

RESINAS 
l{ua do Cruzeiro, 101 a 117 
R. da Junqu_eira, 293-B a 293-D 
Calçada da Tapada, 47 a 53 

Calçada da Ajuda, 212 a 216 
Calçada da Ajuda, 154 a 156 
Largo 20 de Abril 1 Calvário '• 1 

Instalações electricas 
a Prestações - Executa 

AMÉRICO HEITOR DIAS 
ELECTRICISTA 

Empreiteiro auto rizado pelas Comp.ao Reunidãs Gaz e Electricidade 
Instalações até 24 prestações. Brinde : Um ferro electrlco. 

PEDIDOS á Calça da da CAjuda, 167 e 169, Telef. B. 55.2 
onde serão atendidos com a máxima urgência 
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A. P. HHTENCOURT & SEABRA, l.04 DROGARIA SANTOS 
OFICINAS DE ENCADERNAÇÃO 

Encaderoaç~s simples e de luxo, tais como livros 
á aoli~a. amador e e.scrlturaç~o come{cJal 
Copiadores, caixas e pastas para arqul90 
Armam-se pastas de laolazta e bordadas 

A casa mais antiga da freguesia, e que mais barato vende 

Drogas, produtos químicos, t intas 
Envernis.a,m.se mapas de todas as qualidades, sabonetes e perfumarias 

T. de Paulo Martins, 18 
AJUDA - LISBOA 

TELEFONE BELEM 517 

142, Calçada da Ajuda, 144- LISBOA 
TELEFONE BELÉM 220 

tamente nílo esqueceram, e por isso se 
aprrssarão a colaborar na manifesta­
çã.o em projecto. Todos, pobres ou 
ricos, têm o dever de contribuir na 
medida da~ suas forças para tão sim-

LISBOA.- MADRID 
IMPRESSÕES DE VIAGEM 

pática festa. Afim de assistir ao jôgo da elimina-
No Asilo da Aj uda tivemos ocasião toria ibéric .. do Campeonato do Mundo 

de ver os fatos novos, já inteiramente 
1 

de Football, deslocou ·Stl no dia 9 a 
~onfcccionados, e que no dia do cen- Madrid um comboio rápido especi;\1, 
tená.rio serão distr1buidos à todas as repleto do en!Usiastas do jogo que 
alunas. apaixona as mu ltitlões. 

E terminando, à Sociodado das C a- Pelas 6 da manhã, foz. se o comboio 
sas dA Asilo da Infância Desvalida ao caminho para a longa ' viagem que 
e nviamos a nossa calorosa saudação. íamos empreender. Noite fechada, lá 
A instituição que em tão largo pe1·iodo srguimos, travando-se os primeiro'l 
de tempo, a lutar com vicissitudes de dois dedos do conversll, a qua l tinha 
vária espl-cie, consegue com incompa- invariavelmente por tema a constituição 
rável denodo difundir a instrução, edu- do g l·upo nacional que se ia bater n 
caodo nas suas modelaros :2 casas, tet·ras do Espanha. O comboio aumenta 
milhões do crianças desprotegidas da sucessivo a velocidadr. Passamos ve­
fortuna, pode dizer-se que é das maio- lozment<l Alverca e Vila Franca, onde 
res e · mais prestantes instituições de começam a ver-se mais distiotamentP. 
beneficência de que ·o nosso país se as á r vores e o casa rio- que a manhã 
pode ufanar. rompia brandamente. Sentados no 

O Comércio da Ajuda faz votos nosso lugar, observávamos entretidos 
por que o dia 8 de Maio seja o pri- a paisagem que á nossa vista se de­
moiro duma non\ era de prosperidade senrolava como um filme. Veem-so 
c grandeza para a Sociedade, a fim r<>brilhando as águas paradas das sa­
de que ela possa alargat· o âmbito da linas, r eflectindo as formas contol·cidas 
sua obra salutar, tão preciosa nêstes dos salgueiros que orlam as margens. 
tempos em que muito se fala em ins- Temos o T eio á direita, que nos acom­
trução mas em que tantos cérebros panha sem cessar. Já nos ficou para 
peq ueninos permanecem ainda na_s traz' o Setil. J unto á ponte d'3 Santa.­
!'ombras da ignorância, mercê das d1- rem, onde o Tejo se espraia com de­
ficuldades que avassalam infelizmente safogo, os pescadores lançam a:~ rêdes, 
um grande número de lares miserá- us bateiras ancoradas perto, num 
veis, em algun s dos quais se procura ·quadro pitoresco e gracioso. 
suprir a escassez de pão com o traba- Temos a primeira paragem (:'ffi San­
lho das crianças, nssim afastadas da tarém, depois de uma hora e cinco 
escola e entroguos precocemente a um miJutos de viagem Sognimos nova­
labor que as estiola e definha. mente, a múquina, arfante, galgando 

velozment0 a distância. Chegamos ao 
Alfredo Oameiro. Entroncamento á hora e m que os 

li Íl llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll 

JOGO DE DAMAS 
Uma comissão de sócios do Club de Foot­

ba!! «Os Belenenses• entrevistou a respectiva 
Direcção, dando lhe a sugestão de criar uma 
equipe de jogadores de DAMAS, que foi acei­
te. H a já bastantes elementos e alguns deva­
lor para a formação do grupo, pelo que a co­
missão convida todos os associados que se 
interessem por este jogo e queiram represen­
tar o Club a apresentarem-se na séde em Se­
lem, onde se encontra a Inscrição aberla até 
ao fim do corrente mês,. 

operá.dvs entram do turno nas vastas 
oticinas. Vêrm-sH, paradas, enormes 
locomotivas. Agulhas, vagons, car vão, 
negro de fumo ... 

Seguimos novamente. A's janelas, 
os excu rsionistas gozam deliciados o 
panorama que se avista, tendo por 
principal motivo o Tejo, sereno e gra­
ciosv, quo sempre nos acompanha. 
Tancos. Sucede-se frondosa. urborisa· 
~ão que empresta á paisagem soberbo 
aspecto . Admi1·am-se a cada momento 

imprevistos drtalh~s, que se nos fixam 
na retina. o rrejo, reflectindo nas 
águas mansas o Vt'rde frondoso da 
vegetação, torna o local delicioso, 
aprazivol. Súbito, como pol· encanto, 
como se brotasse das águas pela 
magia d uma fada, surge, nob re e 
altivo, o CastPlo 1lH Almourol- pe­
quenino e lindo. Efeito soberbo . Es­
pectáculo inédito, encantador, mara­
dlhoso. Como uma pedra encastoada 
em anel de valor, emerge das águas 
a p<'queoailhota, nas íngremes escarpas 
assenttJS as muralhas vetustas do al­
tanei ro castelo. Minúsculo, mas nobre 
t.> senhoril, altivo como um rei. Espectá­
culo único, como poucas vezes se nos 
é dado apreciar. Apetecia-nos possuir 
o dom para fixar na tela a impressão 
produzida por aquele quadro encanta­
dor. Castelo de Alruouro!! Visto por 
uma manhã. argêntea, dir-se-ia a fan­
tazia irreal e esfumada dum sonho! 

Chegamos a Praia do RibatEijo, onde 
temos requena paragem. Hú uma ex­
tensa ponte que o comboio atravessa, 
um areal enorme, produto d:~.s in va­
sões do TPjo, que fica agora pela 
nossa esquerda. Bre\'e o perdemos de 
vista - para voltar de novo a vê-lo 
em Constância. Passamos por Abran­
tes. A paisagem é agora menos variada. 

Atacamos com denodo o basto far­
nel, regado por uma monumental 
garrafa de palheto, que em Lisboa 
não esquecera de meter previdente­
mente na male ta de viagem. Chegamos 
a Ponte de Sôr, com a sua ribeira 
correndo por vale estreito e tortuoso , 
a água escura salt ando entre pedras 
e calhaus. 

Paramos em Torre das V argens 
onde o pessoal do comboio passa uma 
vistoria. aos eixos e travões. Apeamo­
nos para desentorpecer as pernas ­
que a manhã se quedava fria, embora 
linda. 

(Cont!núa) 
Afonso Aço. 

::···-L-1 _B_R_E_I -R-0-,-L--D-A-··:: . . \ · .. · 
.=· 9\mândio C. Mascarenhas ·. 

. . 

Travessa da Boa-Hora, 22 e 24 - Telefone B. 427 
LISBOA === 

Géneros alimentlclos de primeira qualidade 
Louças de esmalte e vidros Vinhos finos e de mêsa 

LICO RES E TABACOS . ···---------------------
. . .. . . 

SERRALHARIA MECANlCA E CIVIL E FERRARIA 
SOLDADUR.A AUTOGÉNIA 

Construção aperfeiçoada de fogões em todos os sistemas 
e portas de fornos. Reparações em motôres e máquinas de vapôr 

e Instalações electrlcas 

•• R. 1\lercês, 104 (Ajuda)- LISBOA - Telef. B. 496 .:" .··. . . 
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- - : r: SALAO= 
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TELEF. B. 124 TELEl <' . B. H9 CINE~IA 

PORTUGAL PALATINO 
Travessa da 1\\emória - Ajuda R.. Filinto Elísio (Alto de Santo Amaro) 

DOMINOO, 18 - As maravilhosas super•produções Domingo, 18: A grandiosa super=prcdução 
l{ING-I{ONG 

Vingança de Águias - Charlot Patinador 
Ás 3 horas da tarde GRANDIOSA MATINÉE 

com o mesmo prog.-ama 

Em vista de os íilmes serem sonoros. os espectadores tomarão 
conhecimento do resultado do desafio de football Portugal­

Espanha, de meia em meia hora 

Segunda-feira, 19 - O Milagre de Lourdes e Não quero 
s aber quem és. 

Quarta-feira, 21 - Uma estreia sensacional. 
Dias 23 a 25 - O TUNEL, super-produção de grande clas­

se, e colossal sucesso do São Luiz Cine 

Dias 26 e 27 - A Grande Muralha e Um Heroe do 
México. 

Dias 29 e SO- A VIDA DB CRISTO. 
Dias 31 e 1 - O Rei do Espaço e O dia bo seja surdo. 

KING-KONG 
e outros excelentes filmes de sucesso 

Dia 19: O TEU AMOR E UMA CABANA e A 
MILICIA DA PAZ. 

Dias 23 a 25: O TONEl. 

Dia 26: AS DUAS ORF ÃS. 

Dias 29 e 30: A VIDA DE CRISTO. 

Dias 31 e 1: NOS CONFINS DO MUNDO e O 
TERROR DOS BANDIDOS. 

A SEGUIR: Eu sou um evadido, A vida privada de Henrique VII', Toureiro à força, 
O Tigre dos Mares, Catarina da Rússia, etc., etc. 

III 

DESPORTOS 

O X Portugal-Espanha 
A estrondosa den·ota do campo de 

Ohamartin foi dolorosa dü mais para 
tjllO a dciXC'lllO:; )Hiti::i<ll' SPin que \.JID· 

precodamos o~ no~so:s esfor~os pam 
nm1t salntar reacção. 

Os nossos j ogndor<'s, fot·am batido~ 
copiosawonto o por uma forma. que 
não dt•ixa a nioguóm dúvidas sobro a 
e\ idontíssima supcrioritlado m:t uifos­
tada no d•'Corr<'r do jOgo pr>los joga­
dores esp<t!lhois. .Fôu.os batidos cm 
tOdos os capttulos e em tOdos os im­
ponderáveis do jogo: -na virtuosidade 
indil idual, no jõgo de conjunto, no 
poder atlético c, sobretudo. no morul 
dn NJ11ipa. 

B' cvi,lt•n te a su pNioridado o o 
poder realizador do •onZ•'» espanhol, 
mas é inegável qur, npl':>ar da fragili­
dade da nossa :;c·lccção, o marcador 
nilo atingiria o ponto a quo choguu, 
se tivossemos nas rêd ·s um homem á 
altura da :,itna<:ão:- porque nüo é de 
admitir {(til', <'ln pouco mais dl;l doze 
remates quo os t•:;pauhois 11zcram, os 
nossos guarda-rêdcs consentissem nove 
"goals», que tantos ~ ntrararu. Com um 
gutudn.rOdes do classe, defendendo 
nOI'mulruente, não Ot'a possível a 
«qucl.H·a» que acabou do dosruoralisar 
o nOS!;O "tl'am». Depois, úS substitui­
<;ões, ord<>nadas dNmstradamt'nt<>, aca­
baram por C'Sfrungalhar um u teanl» 
que daí cm diant~ não mais existiu. 

A l<'ntativa de formar o grupo na­
cional l'Ohro a l'l'trutnl'a do F. C. 

Porto, ruiu estrondosamente. Importa u M n D -sI 1. u s Jl-o 
a remodelação do «onze• no próximo l1 t U \,! 
domingo -e poderemos esperat· que 
êsse jõgo seja a reabilitação do passado (Coollnuado da 1. pát n•) 

dia 11. 
Abordaremos mais do espa~o as verno • de 31 de Dezembro de 1932, 

conside>rações que 0 assunto nos sugcro, comprometia-se a Companhia a abas­
Por agora limitamo-nos, apesar de tecer toda a cidade, até ao fim do 

tudo, a dizer que confituuos num ,.0 _ ano de 1936; não o fazendo antes 
sultado honroso para as côros nacionais. por não ter ágJa sufici ente. 

Porque ú preciso~ rt>conhl'cor .quo o Mas agora, por que já conseguiu 
resu ltado de !).Q nao se pode. tLJnst~r I a captação de mais água, devido aos 
ao ,·alor ncrmal elas dnas equ1pas. :So melhoramentos feitos á custa do au­
os espanho_is foram . st~p~riores a ~i I mento de preço, impôsto á população 
me.sm?s, nos _fomos. IOIN·•.orcs a nos de Lisboa, vá de negociá-la para fóra 
propnos - e e prec•so dc•xn1·ntos do da cidade. Não está certo, repetimos. 
encarar o Portugal-gspanba como «O E' um verdadeiro crime de lesa-hu­
jô~go quo nunca n:occrno!.u para o manidade. E não há uma voz que se 
'ermos como ro JOgo que \'amos façaouvir!Quetristezaistonoscausa! 
Yencen. 

Af. Aço. 
I 11 III UI li 11 II II 11 I 1111 l i I 111111111111111 1111111111 

Para os Pobres 
Continuação da lista de nomes dos po­

bres, :~ quem foi distribuída a ímportancía 
do saldo da festa efectuada pelo nosso jor­
nal, na séde do Belem-Club : 

Transporte, 250$00. - Anastacío dos 
Santos, T. Nova de D. Vasco, 11 ; Maria 
José Gomes, Rua do ltleio, 21; Benvínda Jlli­
lheíros, T . Víctorino de Freitas. 24; lttaría 
da Piedade Henriques T. Victorino de Frei­
tas 30; Rita de Jesus Freire, T. da 111adre­
sílva, 1, loja ; António Cõxo, Rua da Paz; 
Adelina Adrião, Est. do Penedo, Casal do 
Doutor; Julia Maria d'Almeida, Vila Taga­
na, 51; Gertrudes Maria, T. da Boa-Hora, 
7, 1•; Maria Luiza, R. do Machado. 42. 1."; 
ltlaría Leonor. Rua de D. Vasco, 12, 1.0 • 

A transportar, 360$00.- Continúa. 

Este número foi visado 
pela Comissão de Censura 

Dizem-nos agora que se ligassem 
as canalisações da Rua ao C ruzeiro 
e Calçada da Ajuda, e mantivessem 
o reservatorio de Arcolena em carga 
permanente, poderia fornecer água 
até ao Létrgo àa Ajuda. Isso não é 
suficiente. O necessario é fazer um 
reservatorio no alto da Serra de 
Monsanto, para abastecer esta parte 
da cidade, que não tem agua, como 
fizeram os dirigentes do fo rte de 
Monsan to e do Pôsto Rádio, para 
abastecimento da sua população; 
Isso já era alguma coisa, já favorecia 
muitos milhares de habitantes. 

Porque não fazem então, ao menos 
isso? Porque a Companhia das Aguas 
não quere. ê E não haverá alguem 
que a tal a obrigue? 

Ajuda, 15-3-934. 

Francisco Duarte Resina. 
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